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1 resumo executivo
No período entre 01 e 21 de março, os maiores volumes de chuva ocorreram no Centro-Norte do

país. Apesar de terem causado impactos pontuais na colheita da soja, essas chuvas beneficiaram os
cultivos de primeira e segunda safra em desenvolvimento. Em parte do Semiárido nordestino, os
acumulados ainda foram insuficientes para um maior avanço na semeadura. Na região Sul, as chuvas
irregulares e com baixos acumulados causaram restrição hídrica no milho segunda safra e na soja.
No entanto, o predomínio de dias com alta radiação solar e a disponibilidade hídrica para irrigação
favoreceram o arroz.

Os dados espectrais continuam indicando condições favoráveis de desenvolvimento das lavouras.
O índice de vegetação evoluiu acima da média histórica durante os momentos críticos do desenvolvi-
mento da soja, chegando a superar o valor mais alto da safra anterior em algumas regiões. Diferenças
mais expressivas são observadas no Sudoeste de Mato Grosso do Sul e no Oeste Catarinense, devido
ao impacto da restrição hídrica nas safras passadas. No Rio Grande do Sul, essa diferença diminuiu,
devido à irregularidade das chuvas no momento em que a safra atual se encontrava em estádios
reprodutivos.

Destacam-se a conclusão da semeadura do milho segunda safra em Mato Grosso e no Maranhão
e a proximidade de sua finalização em Goiás, Tocantins e Piauí. Nos demais estados, a semeadura
ainda está em andamento, evoluindo de acordo com a colheita da soja. Em quase todos os estados,
as lavouras apresentam bom desenvolvimento e são favorecidas por chuvas regulares. No Paraná,
entretanto, a redução das precipitações no Oeste já está afetando o potencial produtivo em algumas
áreas.

executive summary
From March 1st to 21st, the highest rainfall volumes occurred in the North-Central part of the country.

Although these rains caused local impacts on the soybean harvest, they benefited the development of first and
second crop fields. In part of the semi-arid Northeast, the rainfall was still insufficient for sowing to progress
further. In the South region, irregular and low rainfall volumes caused water restrictions for soybean and
summer-planted maize. However, the predominance of days with high solar radiation and water availability for
irrigation favored rice areas.

Spectral data continues to indicate favorable crop development conditions. The vegetation index evolved
above the historical average during critical periods of soybean development, even exceeding the highest value of
the last season in some regions. More significant differences are observed in southwestern of Mato Grosso do Sul
and western of Santa Catarina states, due to the impact of the lack of rain in past seasons. In Rio Grande do Sul
state, this difference decreased due to irregular rainfall when the current crop was in its reproductive stages.

The sowing of the summer-planted maize has been finished in Mato Grosso and Maranhão states, and is
nearing completion in Goiás, Tocantins, and Piauí states. In other states, sowing is still underway, progressing
in line with the soybean harvest. In almost all states, the crops are showing good development and have benefited
from regular rainfall. In Paraná state, however, the reduction of rainfall in the west is already affecting the
productive potential in some areas.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/Source: Conab

3



introdução 4

2 introdução
A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu

acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), destacando-se entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produ-
toras de grãos do país, considerando os cultivos de verão, safra 2025/26, durante o
período de 01 a 21 de março de 2026.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período entre 01 e 21 de março, os maiores volumes de chuva ocorreram no
Centro-Norte do país, com destaque para áreas no Amapá, Nordeste do Pará e No-
roeste do Maranhão. Apesar de restringirem a colheita da soja em algumas áreas,
essas chuvas beneficiaram o desenvolvimento dos cultivos de primeira e segunda sa-
fra. Por outro lado, em parte do Semiárido nordestino, os acumulados ainda não
foram suficientes para um maior avanço na semeadura das lavouras. Na região Sul,
as chuvas foram irregulares e com baixos acumulados, o que resultou no armazena-
mento hídrico do solo insuficiente para o desenvolvimento do milho segunda safra,
em áreas do Paraná, e da soja, em áreas de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Na maior parte da região Norte, as chuvas foram regulares e bem distribuídas,
exceto em Roraima, onde praticamente não houve precipitação, o que é normal para
o período. Apesar do acumulado ter ficado abaixo da média em algumas áreas, o
armazenamento hídrico no solo manteve-se estável, favorecendo o desenvolvimento
dos cultivos de primeira e segunda safra em praticamente toda a região. No entanto,
no Pará e no Tocantins, ocorreram problemas pontuais por excesso de chuvas na
colheita da soja em áreas onde as lavouras encontravam-se maduras e as precipitações
foram constantes. Na região produtora de arroz irrigado no Tocantins, as chuvas
foram intensas no início do mês e reduziram o ritmo de colheita.

Na região Nordeste, as chuvas ainda não se estabilizaram no Semiárido, mantendo
a umidade no solo baixa em algumas áreas. Os maiores volumes ocorreram no início
do mês em áreas do Maranhão e Piauí, além de parte da Bahia e Ceará, favorecendo
o desenvolvimento das lavouras. No entanto, a irregularidade das chuvas e as al-
tas temperaturas causaram restrição hídrica em parte da Bahia e impossibilitaram
um maior avanço na semeadura do milho e feijão segunda safra em áreas do sertão
nordestino.

No Centro-Oeste, as chuvas se mantiveram frequentes em áreas de Mato Grosso e
Goiás, prejudicando pontualmente a colheita da soja, cuja evolução já se encontra adi-
antada. Em Mato Grosso do Sul, os maiores volumes de chuva ocorreram na segunda
semana do mês e foram essenciais para a recuperação do armazenamento hídrico no
solo no sudoeste do estado, em áreas onde o milho segunda safra já se encontrava sob
restrição hídrica. Os períodos de tempo estável, por sua vez, aceleraram a maturação
e permitiram o avanço da colheita da soja. No geral, as chuvas frequentes, alternadas
por períodos de sol, favoreceram a semeadura e o desenvolvimento dos cultivos de
segunda safra em praticamente toda a região.

Na região Sudeste, houve bons volumes de chuva na segunda semana do mês no
estado de São Paulo e em parte de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Na terceira semana,
as chuvas espalharam-se sobre Minas Gerais e Espírito Santo, acumulando bons volu-
mes na região. A soja, que se encontrava dessecada nos períodos de precipitação, teve
a qualidade impactada. Da mesma forma, o milho segunda safra teve o desenvolvi-
mento prejudicado pelo excesso de dias nublados. Entretanto, devido à recuperação
e estabilidade do armazenamento hídrico no solo, as condições foram favoráveis ao
manejo e desenvolvimento das lavouras.

Na região Sul, as chuvas foram irregulares e mal distribuídas. Os maiores volu-
mes ocorreram na segunda semana do mês no Norte do Paraná. O armazenamento
hídrico no solo manteve-se baixo em quase todo o Rio Grande do Sul, extremo-oeste
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de Santa Catarina e metade oeste do Paraná. Nota-se uma ligeira recuperação no
Rio Grande do Sul devido aos curtos períodos de chuva no estado. Em Santa Cata-
rina e no Paraná, as chuvas foram insuficientes e houve um agravamento da restrição
hídrica em algumas áreas de sequeiro. No entanto, nos três estados, há áreas que
mantiveram níveis de umidade no solo suficientes para o desenvolvimento do feijão
e do milho segunda safra, bem como para os estádios reprodutivos da soja e do milho
primeira safra, que tiveram o encurtamento do ciclo devido às estiagens. Para o arroz
irrigado, o predomínio de dias com alta radiação solar e a disponibilidade hídrica
nos reservatórios favoreceram o desenvolvimento das lavouras.

Figura 2: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 3: Precipitação acumulada a cada 7 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
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Figura 4: Armazenamento de água no solo

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 5: Armazenamento acumulado a cada 7 dias

Fonte: INMET/SISDAGRO

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/


monitoramento espectral 8

Figura 6: Temperatura Máxima e Mínima - Média Diária

Fonte: INMET/SISDAGRO

4 monitoramento espectral

Os gráficos de evolução do índice de vegetação (IV) das principais regiões pro-
dutoras de soja e milho segunda safra continuam indicando condições favoráveis de
desenvolvimento das lavouras na maioria das áreas. Em todas as regiões monito-
radas, o índice evoluiu acima da média histórica durante os momentos críticos do
desenvolvimento da soja, chegando a superar o valor mais alto da safra anterior em
algumas regiões. As diferenças significativas da expressão do IV observadas, no
Sudoeste de Mato Grosso do Sul e no Oeste Catarinense, devem-se ao impacto da
restrição hídrica nas safras passadas. No Noroeste Rio-grandense, essa diferença em
relação às safras anteriores, que foram impactadas por estiagens, diminuiu, devido à
irregularidade das chuvas no momento em que a maior parte das lavouras da safra
atual encontravam-se em estádios reprodutivos.

Analisando-se separadamente cada região, nota-se que, apesar da irregularidade
das chuvas no início do desenvolvimento da soja no Nordeste Mato-grossense, o ín-
dice da safra atual evoluiu acima da média e próximo ao da safra anterior desde a
emergência das lavouras. Atualmente, o índice encontra-se em ascensão, acima das
safras anteriores, indicando uma ligeira antecipação no desenvolvimento do milho
segunda safra. No Sudoeste de Mato Grosso do Sul, percebe-se uma condição si-
milar de favorecimento da soja, ainda mais acentuada devido às restrições hídricas
nas safras anteriores. Observa-se uma aceleração no crescimento do IV nos últimos
períodos, devido à intensificação na semeadura do milho segunda safra e ao desenvol-
vimento das lavouras. Atualmente, o índice encontra-se próximo ao da safra anterior,
indicando condições similares até o momento.

No Sul Goiano e na região do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, nota-se uma
condição menos favorável na época da semeadura e no período do desenvolvimento
inicial dos cultivos de primeira safra, pois o índice de vegetação da safra atual evoluiu
próximo ou até abaixo da safra anterior e da média histórica em alguns momentos.
Isso se deve à maior irregularidade das chuvas no período de implantação das lavou-

https://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/
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ras e à maior necessidade de replantios. No entanto, a partir de dezembro, houve um
crescimento acelerado do IV da safra atual, apresentando-se superior à safra anterior
e à média histórica. Percebe-se, nas duas regiões, um leve deslocamento da curva da
safra atual para a direita, como consequência do atraso na semeadura e colheita da
soja, que também impactou a semeadura do milho segunda safra. Em ambos os esta-
dos, observa-se um ligeiro atraso na implantação do milho segunda safra, que pode
estar sendo escalonado com o sorgo conforme a janela de plantio avança. Essa situa-
ção é mais perceptível em Minas Gerais, onde o IV da safra atual ainda se encontra
em queda.

Nas regiões monitoradas do Paraná, nota-se que o IV da safra atual evoluiu pró-
ximo ou acima da safra anterior durante praticamente todo o ciclo do desenvolvi-
mento da soja no Oeste Paranaense, devido às condições favoráveis. O dado mais
recente, abaixo da safra anterior, deve estar relacionado ao atraso na semeadura e no
desenvolvimento do milho segunda safra, impactado pela irregularidade das chuvas
em fevereiro e março. No Norte Central Paranaense, percebe-se uma condição menos
favorável no início do desenvolvimento da soja, com o IV da safra anterior evoluindo
abaixo da safra anterior. Isso resultou no deslocamento da curva para a direita. Atu-
almente, o índice encontra-se abaixo da safra anterior e da média histórica, devido ao
atraso na semeadura do milho segunda safra.

Em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, percebe-se um ligeiro atraso no cresci-
mento do IV, no período de semeadura e início do desenvolvimento dos cultivos de
primeira safra, devido às baixas temperaturas. Após esse período, houve um cresci-
mento acelerado do índice, superando a média histórica e a safra passada, devido às
condições climáticas favoráveis. Nota-se que, no Oeste Catarinense, o valor mais alto
do índice da safra atual superou a safra anterior com maior amplitude, quando com-
parado ao Noroeste Rio-grandense. No estado gaúcho, a irregularidade das chuvas
nos momentos críticos do estádio reprodutivo da soja, na safra atual, reduziu o IV e
encurtou o ciclo das lavouras, com impacto no potencial produtivo. Atualmente, o
índice encontra-se em queda em ambas as regiões, devido à maturação e colheita das
lavouras.

No Matopiba, a evolução do índice de vegetação também indica condições favo-
ráveis de desenvolvimento da soja, similares ou até superiores às da safra passada.
As oscilações do IV observadas em dezembro e janeiro devem-se, provavelmente,
à irregularidade das chuvas. No entanto, houve uma recuperação favorecida pela
maior estabilidade climática. Atualmente, o índice encontra-se em queda no Sudo-
este Piauiense, na região Oriental do Tocantins e no Extremo Oeste Baiano, devido
à maturação e colheita das lavouras. No Tocantins, essa queda é menos acentuada
devido ao desenvolvimento do milho segunda safra. No Sul Maranhense, o IV da
safra atual encontra-se em ascensão, devido à atual predominância de expressão do
milho segunda safra.
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Figura 7: Gráficos de evolução temporal do IV

Fonte: GIMMS - Global Agricultural Monitoring

https://glam1.gsfc.nasa.gov
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5 monitoramento das lavouras

Algodão

Mato Grosso: as lavouras de primeira safra apresentam dossel bem estruturado,
com fechamento entre linhas adequado. A segunda safra esteve sob excesso hídrico
durante a fase de estabelecimento, resultando em operações pontuais de replantio,
especialmente nas bordaduras dos talhões. Observa-se heterogeneidade no estande
de plantas e desuniformidade fenológica entre as áreas.

Bahia: as lavouras apresentam bom desenvolvimento, favorecidas pelas condições
climáticas, embora a elevada umidade exija maior atenção quanto à ocorrência de
patógenos.

Minas Gerais: há expectativa de bom desempenho produtivo. No entanto, a per-
sistência das chuvas exige atenção quanto ao manejo e à condução das operações em
campo.

Piauí: as lavouras apresentam bom estabelecimento na maior parte das áreas, fa-
vorecidas pelos níveis adequados de umidade do solo.

Maranhão: na região dos Gerais de Balsas, as lavouras apresentam bom desenvol-
vimento.

Tocantins: as lavouras estão nos estádios reprodutivos e as chuvas regulares con-
tinuam a favorecer os cultivos.

Mato Grosso do Sul: a ocorrência de chuvas regulares tem contribuído para a
manutenção da umidade do solo. Apesar da pressão de pragas, as lavouras mantêm
bom potencial produtivo.

Goiás: as lavouras apresentam adequado vigor vegetativo, com a maior parte das
áreas em fase reprodutiva. As condições climáticas, marcadas por regime hídrico
regular e ausência de estresse térmico, sustentam expectativas positivas de produtivi-
dade.

Figura 8: Registro das condições do Algodão

(a) São Desidério - BA (b) Aral Moreira - MS (c) Santana do Araguaia - PA

Arroz

Rio Grande do Sul: as lavouras seguem, em sua maioria, em enchimento de grãos
e maturação, favorecidas pelo predomínio de dias com boa incidência de radiação
solar durante o desenvolvimento da cultura, apesar do registro de instabilidade cli-
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mática, com volumes de chuvas mais elevados, principalmente na metade sul, bem
como o clima mais seco e temperaturas mais elevadas em outras regiões. A colheita
segue em bom ritmo, com cerca de 31% da área colhida, e avança conforme a matura-
ção das lavouras. A produtividade e a qualidade dos grãos colhidos são satisfatórias.

Santa Catarina: as áreas de produção encontram-se predominantemente em ma-
turação e colheita. As condições gerais das lavouras são consideradas boas. Houve
avanço significativo na colheita, especialmente no Sul Catarinense, chegando a mais
de 80% de grãos colhidos. As condições de maior umidade no Leste do estado favo-
receram o enchimento de grãos e a finalização do ciclo.

Maranhão: as áreas em sistema irrigado, que correspondem a cerca de 5% da área
total, estão com a colheita concluída, enquanto a semeadura do arroz de sequeiro foi
finalizada. As lavouras estão em diversos estádios fenológicos, com predominância
de áreas em floração e enchimento de grãos, e em boas condições.

Goiás: a colheita está quase finalizada, restando algumas áreas na região de São
Miguel do Araguaia, onde a operação ocorre de forma escalonada. Os rendimentos
são considerados satisfatórios.

Paraná: as lavouras estão em boas condições, com a maioria das áreas em matura-
ção e colheita, sendo que 70% da área já foi colhida.

Tocantins: a maioria das lavouras se encontra em enchimento de grãos e matura-
ção. Em Formoso do Araguaia, as produtividades variam em função das condições
climáticas ocorridas no ciclo.

Mato Grosso: a colheita tem evoluído conforme a maturação das lavouras. Predo-
minam em campo áreas em estádios reprodutivos, entre o enchimento de grãos e a
maturação. A qualidade dos grãos colhidos é considerada boa.

Pará: a colheita do arroz irrigado foi finalizada.

Figura 9: Registro das condições do Arroz

(a) Uruguaiana - RS (b) Jacinto Machado - SC

Milho Primeira Safra

Minas Gerais: a colheita avança lentamente devido às precipitações frequentes,
que dificultam a secagem natural dos grãos.

Rio Grande do Sul: a colheita das áreas semeadas no início da janela de cultivo se
aproxima da finalização, favorecida pelas baixas precipitações ocorridas no período.
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Entretanto, as chuvas abaixo do esperado afetam o potencial produtivo das lavouras
semeadas tardiamente.

Paraná: o baixo volume acumulado de precipitações no período permitiu um
grande avanço na área colhida, com boas produtividades sendo obtidas.

Santa Catarina: a redução das chuvas em março beneficiou a maturação e o anda-
mento da colheita do cereal. A qualidade do produto é considerada satisfatória.

São Paulo: a colheita avançou no período e foi favorecida pela redução das chuvas.
Goiás: a colheita foi iniciada pontualmente e as produtividades são consideradas

satisfatórias.
Bahia: as precipitações favoreceram as lavouras do Oeste do estado, mas foram

insuficientes no Centro-Norte e Centro, provocando redução do potencial produtivo.
Maranhão: as lavouras se encontram em boas condições e foram favorecidas pelas

chuvas regulares.
Piauí: as lavouras continuam se desenvolvendo em boas condições, favorecidas

pelo clima estável.
Tocantins: as chuvas regulares, durante todo o ciclo, favorecem o desenvolvimento

das lavouras.
Pará: apesar das chuvas frequentes, a colheita avança no Sudeste do estado. Nas

demais regiões, as lavouras em campo apresentam ótimo desenvolvimento.

Figura 10: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Nova América da Colina - PR (b) Barreiras - BA

Milho Segunda Safra

Mato Grosso: o plantio foi finalizado. As chuvas frequentes, alternadas com perí-
odos de sol, favorecem o desenvolvimento do cereal.

Paraná: o plantio ainda ocorre no estado e a redução das precipitações no Oeste
afeta o potencial produtivo em algumas áreas.

Mato Grosso do Sul: as lavouras apresentam desenvolvimento regular.
Goiás: a semeadura se aproxima da finalização. As lavouras apresentam bom

desenvolvimento e são favorecidas por chuvas regulares.
Minas Gerais: o plantio avança no estado e o cereal é favorecido pelas chuvas

constantes. Entretanto, algumas lavouras começaram a expressar os efeitos da falta
de luminosidade causada pelos dias nublados.
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Tocantins: o plantio se aproxima da finalização, ocorrendo ainda no Nordeste do
estado. As lavouras apresentam bom desenvolvimento.

Bahia: as lavouras apresentam bom desenvolvimento.
Maranhão: o plantio foi finalizado em todo o estado e apresenta bom desenvolvi-

mento em todas as regiões produtoras.
Piauí: a semeadura se aproxima da finalização. A maioria das áreas se encontra

em desenvolvimento vegetativo e em boas condições.
Pará: o plantio acompanha a colheita da soja no polo de Redenção e em Parago-

minas. No polo da BR-163, as primeiras áreas semeadas já entraram nos estádios
reprodutivos. Em todas as regiões produtoras, as condições estão ótimas para o de-
senvolvimento do cereal.

Rondônia: o plantio avança no estado e as áreas semeadas apresentam bom de-
senvolvimento inicial.

Figura 11: Registro das condições do Milho Segunda Safra

(a) Sertanópolis - PR (b) Naviraí - MS (c) Luis Eduardo Magalhães - BA

Soja

Mato Grosso: a colheita se aproxima da finalização e, apesar das chuvas frequen-
tes, o produto apresenta boa qualidade e as produtividades superam as estimadas
inicialmente.

Paraná: as chuvas reduzidas no início do mês afetaram o potencial produtivo de
uma parcela das áreas em enchimento de grãos, mas favoreceram o andamento da
colheita.

Rio Grande do Sul: a colheita avançou devido ao encurtamento do ciclo da cultura
causado pelo estresse hídrico ocorrido em janeiro e fevereiro. Apesar da distribuição
irregular, as precipitações ocorridas favoreceram as lavouras semeadas tardiamente.

Mato Grosso do Sul: o tempo quente e seco acelerou a maturação e favoreceu o
avanço da colheita, principalmente no Sudoeste do estado.

Goiás: a colheita avançou no primeiro decêndio de março, mas se encontra atra-
sada em relação às últimas safras. A demora na colheita, em áreas já dessecadas,
reduziu o peso dos grãos em algumas localidades.

Minas Gerais: a colheita avançou no período, mesmo com as precipitações fre-
quentes. A qualidade da oleaginosa foi impactada em alguns talhões.

São Paulo: apesar do atraso operações, a colheita avança com boas produtividades
sendo obtidas.



monitoramento das lavouras 15

Bahia: após o excesso de chuvas no final de fevereiro e início de março, a colheita
avançou após o 1° decêndio e as produtividades têm animado os produtores.

Piauí: a colheita avança rapidamente no Sudoeste. As chuvas frequentes benefi-
ciam as áreas em enchimento de grãos.

Maranhão: as chuvas recorrentes têm atrasado a colheita nos Gerais de Balsas,
mas favorecem a oleaginosa nas demais regiões do estado.

Tocantins: as precipitações frequentes suspenderam a colheita em algumas regiões,
com perda pontual da qualidade dos grãos. Mesmo assim, ela avança com bons
rendimentos sendo obtidos.

Rondônia: a colheita se aproxima da finalização e, apesar do excesso de chuvas,
as produtividades são consideradas satisfatórias e o grão de boa qualidade.

Pará: a colheita foi finalizada no polo da BR-163 e se aproxima da conclusão
em Redenção, mesmo com as precipitações interrompendo os trabalhos em alguns
períodos. A colheita foi iniciada nas lavouras semeadas precocemente no polo de
Paragominas. Nessa região e em Santarém, a maioria das áreas se encontra nos
estádios reprodutivos e é favorecida pelas chuvas frequentes.

Santa Catarina: a colheita avança no estado com a redução das chuvas. Os ren-
dimentos são considerados satisfatórios e as lavouras semeadas tardiamente apresen-
tam bom desenvolvimento.

Figura 12: Registros das condições da Soja

(a) Cambará - PR (b) Dom Pedrito - RS (c) Antônio João - MS

(d) Itapetininga - SP (e) São Desidério - BA (f ) Marabá - PA
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